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INTRODUÇÃO
As áreas úmidas são reservatórios naturais de 
água que recebem o escoamento das chuvas 
em direção a um rio principal. A necessidade 
por moradia  fez com que esses espaços  
fossem  ocupados por moradores em situação 
de vulnerabilidade social, resultando em 
impactos socioambientais (Matsunaga, 2021).
Nesse contexto, a pesquisa tem como foco 
principal analisar as fragilidades 
socioambientais de áreas úmidas no entorno da 
Universidade Federal do Amapá.

 

METODOLOGIA

RESULTADOS 

CONCLUSÃO
Os resultados apresentados demonstram a 
vulnerabilidade socioambiental vivenciada pelos 
moradores das áreas úmidas. A pesquisa 
evidencia que a ausência de um planejamento 
urbano inclusivo resulta em um modelo de 
urbanização que marginaliza os indivíduos em 
vulnerabilidade social e compromete a 
preservação das áreas úmidas de Macapá.
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ÁREAS ÚMIDAS DE MACAPÁ E A VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Figura 1: Situação socioambiental da área 
úmida rua Dr. Braulino, cidade de Macapá, 
Amapá, Brasil.

Figura 2: Tipo de passarela na ressaca 
Álvaro Nobre, cidade de Macapá, Amapá, 
Brasil.

Fonte: Acervo dos autores (2023).

Quadro 1: Identificação das vulnerabilidades 
socioambientais nas áreas úmidas rua Dr. 
Braulino e Álvaro Nobre.

Fonte: Pesquisa de campo dos autores (2023).

Fonte: Acervo dos autores (2023).


